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Assunto: Carta Aberta à Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e 

Obstetrícia, Sociedade Brasileira de Urologia e Sociedade Brasileira de Pediatria 

No último dia 28 de Maio de 2021 foi celebrado o Dia Internacional de Luta 

Pela Saúde da Mulher. Nós da Become Odara, uma plataforma que conecta 

pessoas por meio de histórias, e da Girl Up Conceição Evaristo (BH-MG), acreditamos 

no poder de transformação de ações conjuntas e, por isso, na ocasião, realizamos a 

campanha #GinecologiaComEmpatia. Durante a ação, ouvimos relatos de dezenas 

de pessoas que sofreram algum tipo de experiência traumática nos consultórios 

ginecológicos, seja por invasão de privacidade, desinformação, preconceito, 

descaso e falta de ética. 

Viemos por meio desta demandar das organizações acima citadas uma 

discussão mais efetiva sobre a necessidade do exercício da ginecologia com 

empatia e respeito, e a importância de se promover o diálogo com a pediatria e a 

urologia nesta missão. Nós acreditamos que somente a partir da comunicação entre 

essas três áreas distintas da medicina poderemos, de fato, ter uma política pública 

de qualidade, inclusiva e respeitosa para todos. 

É crucial que homens e mulheres cis, gays, lésbicas, bissexuais, travestis, 

transsexuais e pessoas não-binárias tenham acesso à educação sexual e corporal 

pautada no respeito às diversidades, à autonomia individual, e à privacidade. 

Sabemos dos esforços das supracitadas instituições no debate desta questão, como 

a realização de eventos, seminários, artigos científicos, publicações, entre outras. 

Contudo, é necessário que essas ações sejam mais integradas e efetivas, não 

apenas incluindo a população civil no debate, mas especialmente promovendo 

uma mudança comportamental entre os profissionais de saúde. 



A s t r á g i c a s h i s t ó r i a s q u e o u v i m o s , d u r a n t e a c a m p a n h a 

#GinecologiaComEmpatia, se repetem diariamente nos consultórios médicos que 

assistem centenas de milhares de mulheres cis, lésbicas, bissexuais, trans e pessoas 

não-binárias.  

Em um esforço de proporcionar ideias e demandar uma política de saúde 

pública inclusiva, nós da Become Odara e Girl Up Conceição Evaristo sugerimos: 

• Inclusão de relatos reais de pacientes vítimas de situações constrangedoras, 

desrespeitosas, preconceituosas, humilhantes e traumáticas, durante eventos, 

conferências e seminários de treinamento e atualização entre os profissionais 

de ginecologia, urologia e pediatria, pois a partir de histórias podemos nos 

conectar e sensibilizar com a posição do outro;  

• Realização de campanhas integradas que convidem homens cis, gays, 

bissexuais, trans e pessoas não-binárias à buscarem atendimento médico no 

início da puberdade e, também na vida adulta, para melhor compreensão e 

consequente participação ativa na prática de relações sexuais seguras;  

• Orientação da equipe médica (secretariado, recepcionistas, enfermaria e 

auxiliares-técnicos de enfermagem) sobre acolhimento humanizado de 

pacientes, incluindo por exemplo, materiais educacionais democráticos e 

inclusivos que salientem os direitos da criança e do adolescente à 

privacidade, e à autonomia individual, durante uma visita ao ginecologista, 

pediatra, hebiatra e urologista;



• Inclusão na grade curricular dos cursos de especialização das áreas de 

ginecologia, pediatria, hebiatria e urologia disciplinas relacionadas ao 

acolhimento de crianças e adolescentes, bem como de homens e mulheres 

cis, gays, lésbicas, bissexuais, trans e pessoas não-binárias.  

• Realização de cursos de reciclagem para que profissionais das áreas de 

ginecologia, pediatria, hebiatria e urologia recebam educação adequada 

quando no atendimento de homens e mulheres cis, gays, lésbicas, bissexuais, 

trans e pessoas não-binárias.  

 É com um sentimento de profunda indignação e imensa esperança que 

solicitamos à Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia, 

Sociedade Brasileira de Urologia e Sociedade Brasileira de Pediatria a aplicação das 

recomendações sugeridas e uma resposta para que possamos juntos construir uma 

política de saúde pública humanizada e pautada no respeito à privacidade, à 

autonomia individual e à diversidade. 

Ana Clara Otoni               Luiza Louback  

      Fundadora                Presidente (2020-2021) 

               Become Odara           Girl Up Conceição Evaristo  


